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Resumo: A Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN) constitui ação essencial no âmbito da 

Atenção Primária à Saúde (APS), uma vez que, por meio do diagnóstico nutricional da 

população, possibilita a criação de políticas de saúde. O presente estudo objetivou relatar o 

impacto de uma capacitação ofertada aos profissionais coordenadores das equipes de Estratégia 

Saúde da Família (ESF) da cidade de Santa Cruz do Sul/RS, na ampliação dos indicadores de 

saúde do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) e ações de VAN. 

Participaram do estudo 22 enfermeiros coordenadores das equipes de ESF do município, no 

período de janeiro a maio de 2018. Utilizou-se dois questionários estruturados e autoaplicáveis 

em formato eletrônico. O primeiro abordou questões referentes à percepção dos profissionais 

em relação ao SISVAN e em como deve ocorrer a sistematização da VAN, e o segundo referia-

se a informações sobre a coleta, digitação, análise e utilização dos dados de VAN, buscando 

também identificar o desenvolvimento de ações de intervenção pelas ESFs. Para analisar o 

impacto da capacitação, calculou-se o percentual de cobertura do SISVAN sobre a população 

de referência das ESFs em dois momentos. Mediante a oferta da capacitação, constatou-se, por 

meio dos dados coletados através do SISVAN Web, um aumento significativo no percentual de 

cobertura da população pertencente aos ESFs, sendo de 11,41% em 2017, para 14,40% nos 

primeiros cinco meses de 2018. Ao final do estudo, observou-se um aumento positivo no 

interesse dos profissionais de saúde em tornar o SISVAN mais ativo, ainda que 63,6% dos 

profissionais apontaram dispor de tempo insuficiente para a realização de atividades VAN. 
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